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APRESENTAÇÃO



    Considero que o trabalho de Anilson Lins, Xangô de Pernambuco, possui méritos que mais do que justificam sua publicação. O primeiro desses méritos é a fidelidade ao vivido. Ao vivido, quero dizer, àquilo que as pessoas fazem, à sua realidade material e cotidiana, em contraposição ao que vem infelizmente sendo tão comum na produção antropológica. Isto é, a atitude diametralmente oposta que consiste em confinar-se o antropólogo a uma espécie de gueto, em que os pesquisadores — se ainda pesquisadores — tratam de seus próprios modelos ou daquilo que querem impor à realidade. Deixam de ser cientistas e abandonam-se a elucubrações, não a respeito do que as coisas são, mas sobre como deveriam ser para corresponderem às utopias de que se fazem muitas vezes representantes. Utopias que envolvem uma tentativa de domínio, uma reivindicação de poder. Em nome do relativismo cultural e da igualdade entre os povos, antropólogos, sociólogos e assemelhados estão é ferozmente tratando de impor à realidade o único modelo de história que consideram válido, com origens no ideário do período que tenho chamado período intramural, que tem como marcos os exatos 200 anos que vão da Queda da Bastilha à Queda do Muro de Berlim, de 1789 a 1989, durante os quais se acreditou no dogma de uma igualdade abstrata entre os homens e as culturas, abstrata demais, uniforme demais, racional demais para ser real. Era de fato uma falsa igualdade, inimiga da verdadeira igualdade, que leva em conta a complexidade, os movimentos muitas vezes sinuosos e caprichosos da vida dos povos e da evolução das culturas. Por conta da fidelidade a modelos abstratos, a formas pretensamente corretas de pensar, a ortodoxias promulgadas por mestres cujo prestígio muitas vezes deriva do lugar estratégico que souberam ocupar em universidades, instituições de pesquisa, agências de fomento etc., atribuindo verbas e distribuindo empregos, o exercício da Antropologia muitíssimas vezes se limita a ideias, que se pensam a si mesmas em teses, ensaios, congressos, sem ligações com o real. Moram em sua própria torre, sem quererem submeter-se ao critério da hipótese testável, da hipótese capaz de ser rejeitada (“falseada”, como também se diz) ou confirmada pelo trabalho de campo. A Antropologia acaba virando um diálogo mais ou menos estéril entre antropólogos que se papagueiam (em certa ordem hierárquica) e que muito mal conseguem esconder sua sede de reconhecimento e de dominação. Mesmo porque, como dizia Goethe, quantos não há que lutam pela igualdade só para conseguirem, para suas pessoas ou grupos, alguma exceção que justifique o seu predomínio...


    


    Pois muito bem, eu, no que disse até agora, estou fazendo, a contrario, o elogio do trabalho de Anilson Lins. Seu texto tem cheiro de povo. Nele, a pessoa com pelo menos um mínimo de experiência logo reconhece a verdadeira atmosfera do xangô de Pernambuco. Entra nos quartos de santo. Acompanha o processo ritual, que é também o processo iniciático, significando a geração mística do filho ou filha de santo, através das etapas da adivinhação pelo jogo de búzios (os búzios eram moeda corrente na África Ocidental e o jogo dos búzios baseiase nos mesmos princípios do cara ou coroa a que a inflação acelerada e crônica, acarretando o desaparecimento de moedas metálicas, nos havia desabituado), jogo através do qual se descobre qual é o santo ou a santa da pessoa, o dono ou dona da sua cabeça e quais sacrifícios devem ser oferecidos a essa divindade. Passa em seguida à descrição desses sacrifícios, configurados na matança de animais e no preparo das comidas e dos despachos.


    Seguimos também a iniciação que se faz pelos ritos do amassi e do assentamento. O primeiro indica a confusão afro-brasileira fundamental entre saúde e santidade. (Mas essa confusão, ao mesmo tempo em que é típica do xangô, não será que se encontra na base de qualquer religião? Não será que toda ela parte da apreensão fundamental do ser humano enquanto contingente, precário, combalido, doente?) O amassi é ao mesmo tempo batismo e remédio, constituindo para muitos a etapa decisiva da produção religiosa do devoto. Já o assentamento, tendo em vista o horror afro-brasileiro a tudo que é pensamento abstrato e desencarnado, consiste na instalação dos santos, com sua glória e poder, nas pedras e ferros, otás, altares, que são os destinatários imediatos dos sacrifícios. Anilson também descreve, com grande sentido de vida, forma e cor, o ebori, no qual se oferece à cabeça do filho de santo e, através dela, a uma Cabeça mística que vem a ser a própria Santidade, tudo aquilo que pode ser ingerido: uvas, peras, abacaxis e mangas; carnes de vários animais; muitas espécies de bebida; e os axés, ingredientes sagrados e secretos, obi e orobô, que nos terreiros de maior fundamento vêm da África Ocidental.


    


    Seu trabalho se situa na tradição da escola pernambucana de Antropologia da Religião. É um estilo de pesquisa e interpretação que se inspira no imagismo de Gilberto Freyre. Passa por Gonçalves Fernandes e Waldemar Valente. Tem em René Ribeiro, do ponto de vista do rigor etnológico, seu maior expoente. Influenciou minhas próprias pesquisas, as quais, até agora, mesmo contando com o que tenho publicado no exterior, permanecem em grande parte inéditas. Anima igualmente os trabalhos de Maria do Carmo Brandão. É também o estilo que, entre outros que se destacaram na área de Antropologia da Religião da Universidade Federal de Pernambuco, caracteriza as pesquisas de Clélia Moreira Pinto e Eduardo Aquino Fonseca.


    Eu até diria, a respeito de Anilson, o que Nietzsche disse em algum lugar: nele a profundidade se esconde na superfície. Não explicitar, não arrotar a todo momento interpretações, exige enorme refinamento. Do mesmo jeito que se diz que a suprema astúcia do demônio é fingir que não existe, a suprema sutileza do antropólogo consiste em fazer de conta que não possui teoria, apresentando, como diz Claude Lévi-Strauss em O pensamento selvagem, “a limpidez e a vivacidade de uma visão livre de distorções”.


    Esta e outras qualidades, inclusive de estilo e linguagem sempre correta e agradável, conferem a este livro sobre a substância dos orixás — baseado em tese de mestrado da qual tive a honra e o prazer de ser o “orientador”, ou, como se prefere dizer nas universidades anglo-saxônicas, “conselheiro” (advisor), na Pós-Graduação em Antropologia da UFPE — um interesse todo especial. Percebe-se muito bem que jamais altera seus dados para conformá-los a esquemas acadêmicos. Quem quiser conhecer o xangô de Pernambuco em sua pureza, pureza sobretudo com relação às especulações dos estudiosos, pureza também no modo como o ritual se encontra ligado a situações concretas, como faz uso de materiais simples e corriqueiros, e como, nessa banalidade, adquire toda a grandeza, toda a pungência, o apelo do que, sendo verdadeiramente popular e local, é por isso mesmo humano e universal em sua estrutura mais profunda, quem então quiser conhecer nosso xangô, faça-se pai de santo ou leia o livro de Anilson.


    


    Roberto Motta
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O ESTUDO



    A ideia do presente trabalho, que teve sua versão original defendida como dissertação de mestrado em Antropologia pela Universidade Federal de Pernambuco, surgiu do nosso contato anterior com os cultos afro-brasileiros, na ocasião em que desenvolvíamos pesquisa de campo para nossa graduação em Ciências Sociais. Foi quando nos chamou a atenção, sobretudo no caso do xangô tradicional, o vasto material utilizado na operacionalização dos ritos, aspecto no qual a referida religião se sobressai entre as demais do Brasil contemporâneo.


    Entre os componentes materiais mais conhecidos dos ritos do xangô podemos citar animais, folhas, flores, frutas, temperos, bebidas, sabonetes, perfumes, louças, velas etc.


    Um dos sinais dessa forte presença material no xangô, diga-se de passagem, é a existência de um amplo mercado de artigos religiosos afro-brasileiros, observável em muitas cidades de todo o Brasil, de modo particular naquelas de maior presença africana, como Salvador, Recife, Rio de Janeiro, São Paulo e São Luís. Tal comércio é representado por boxes em mercados públicos, bancas em feiras livres, e até mesmo por lojas bem estruturadas, com especialidade no tema, que chegam inclusive a utilizar cartões de crédito nas vendas.


    Estamos partindo da hipótese de que o xangô é uma religião que tem como preocupação central a vida material dos fiéis, que enfrentam no cotidiano problemas concretos para os quais buscam a solução por meio de ritos, em que atribuem uma certa ênfase à matéria, conforme dissemos.


    O nosso objetivo aqui é inventariar os principais elementos materiais empregados nos ritos do xangô tradicional de Pernambuco, procurando descrever suas aplicações.


    A preferência pelo xangô tradicional, vale acrescentar, reside no fato de o mesmo ser uma forma ortodoxa dos cultos africanos, que pratica com mais rigor os seus ritos (BRANDÃO, 1986). Diga-se que essa forma ortodoxa é praticada por várias nações, sendo que em Pernambuco a mais praticada é aquela considerada como nagô, que influencia profundamente casas que se pretendem de outras nações, como as que se dizem xambá, jeje e ketu.


    A cultura material do xangô pernambucano, não obstante estudos anteriores da mais alta relevância sobre esta religião (RIBEIRO, 1978; BRANDÃO, 1986; MOTTA, 1991, et alii) voltados para os objetivos teóricos específicos a cada um dos seus autores, ainda não foi objeto de um estudo mais exaustivo e para ela diretamente direcionado.


    O presente trabalho se justifica na medida em que tenta dar, tanto quanto possível, um tratamento abrangente e enfático aos componentes materiais do xangô.

  


  
    
CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS



    Pretendemos neste trabalho, conforme a hipótese que adotamos, mostrar o xangô como uma religião na qual não há a noção de separação entre vida material e vida espiritual, ou entre corpo e alma. Segundo as considerações de Motta (1991), todas as suas preocupações estão voltadas para os problemas concretos, para as crises desta vida, e não, por exemplo, para uma vida pós-morte, como ocorre em outras religiões, não havendo inclusive uma grande preocupação em regulamentar a conduta dos seus adeptos.


    Entre os problemas concretos mais comuns estão doenças — físicas ou mentais —, dificuldades financeiras, frustrações amorosas etc., para os quais os xangozeiros buscam a solução através dos ritos. Estes últimos não têm, portanto, objetivos senão imediatos, ao contrário dos ritos cristãos, por exemplo, que têm como meta a salvação da alma do fiel em uma vida após a morte.


    Segundo Motta (1986, p. 78-79),


    
      (...) O xangô, para usarmos essa expressão de Max Weber, é uma religião intramundana. A graça dos orixás supõe-se que produza saúde, estabilidade financeira, satisfação sexual e afetiva etc. Não se concebe vida espiritual alguma como uma realidade separada desses aspectos práticos. (...)

    


    O que vale no xangô é a satisfação das necessidades terrenas, e qualquer convivência nos terreiros pode confirmar isso. Na nossa pesquisa de campo vimos pessoalmente muitos indivíduos oferecendo sacrifícios aos orixás sob os motivos mais variados, desde doenças do corpo até crises existenciais.
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